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O presente estudo objetivou analisar funcionalmente o comportamento verbal 
de uma pessoa diagnosticada como esquizofrênica que se encontrava 
internada em uma clínica para tratamento especializado. A participante, do 
sexo feminino, 43 anos de idade, natural do estado de Goiás, nível 
socioeconômico baixo, possuía o diagnóstico de esquizofrenia do tipo 
paranóide (F20.0) e com histórico de internação em várias instituições. Para o 
controle dos procedimentos foi empregado o delineamento experimental de 
múltiplas condições com três condições principais: condição atenção (A), 
condição sozinha (S) e condição controle (C). A condição (A) foi manipulada 
em seis subcondições: (A1) atenção, sinal de aprovação; (A2) atenção, nome 
da participante com comentário; (A3) atenção, sinal de reprovação; (A4) 
atenção, comentário; (A5) atenção, contato visual; (A6) atenção não 
contingente; na condição (S) a participante permaneceu na sala na ausência da 
pesquisadora e a condição (C) a participante permaneceu na sala composta 
por reforçadores, na presença da pesquisadora, que escrevia em uma folha de 
papel. Os resultados demonstraram que a atenção social manipulada nas 
diferentes condições exerceu controle sobre o comportamento verbal 
inapropriado da participante. Demonstraram, ainda, que na condição (A) houve 
maior frequência de falas inapropriadas. Foi realizada análise funcional do 
comportamento verbal da participante em cada condição. 
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